
A Fugini, empresa brasileira líder no mercado de molhos de tomate e 
milho, anuncia sua certificação com o selo de logística reversa eureciclo. O 
selo conecta empresas e operadores de reciclagem em todo o país, refor-
çando o compromisso da Fugini com operações fabris mais sustentáveis e 
a compensação das embalagens utilizadas em seus produtos por meio da 
reciclagem de materiais semelhantes.

Entre 1.112 iniciativas inscritas de todo o Brasil, o manejo sustentável 
de pirarucu feito pelo povo Paumari, do Amazonas, foi uma das vinte 
premiadas na 12ª edição do Prêmio Fundação BB de Tecnologia Social. 
A premiação aconteceu no dia 21 de junho, em Brasília (DF), e celebrou 
realizações inovadoras nas áreas de alimentação, educação, energia, renda, 
habitação, meio ambiente, água e saúde. Os vencedores serão contemplados 
com recursos financeiros para investimento em projetos de reaplicação 
das tecnologias sociais.

Povo Paumari é reconhecido 
nacionalmente pelo manejo de pirarucu
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Esta semana acontece em Piracicaba o Simpósio Cana, promovido pelo 
Grupo de Apoio à Pesquisa e Extensão (GAPE), composto por graduandos 
em Engenharia Agronômica da Esalq. Ao longo de dois dias, 17 (quarta-
-feira) e 18 (quinta-feira), os participantes do evento poderão acompanhar 
palestras sobre as tendências e desafios do agronegócio, precificação da 
cana-de-açúcar, novidades em adubação e os avanços no enriquecimento da 
vinhaça localizada com Cálcio, Magnésio e Enxofre. No estande da Caltec, 
os visitantes poderão ver, através de imagens microscópicas, como o cálcio 
e o magnésio agem no solo e de que forma ajudam na produtividade da 
cana-de-açúcar (https://caltec.com.br/).

Inovações no uso de magnésio e cálcio 
para o cultivo de cana-de-açúcar

O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) vai 
disponibilizar R$ 66,5 bilhões no Plano Safra 2024/2025 (alta de 73% em 
relação ao último ano-safra), para financiar investimentos da agricultura 
brasileira, maior orçamento já oferecido pelo Banco. Os protocolos abrem 
nesta quarta-feira, 17. Dos R$ 33,5 bilhões com juros equalizáveis, R$ 14,8 
bilhões serão destinados a pequenos produtores da agricultura familiar, 
com juros entre 0,5% e 6% ao ano. O montante representa aumento de 
28% em relação ao último ano-safra.

BNDES destina R$ 14,8 bi ao Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf)

   Coopercitrus Expo será 
palco para inovação, 

lançamento e negócios

A Piccin, com sede em São Carlos-
-SP, levará a classe produtora da 
região de Bebedouro-SP, durante a 
Coopercitrus Expo, que acontece 
entre os dias 22 e 26 de julho, um 
portfólio robusto de implementos 
agrícolas, promovendo assim o avan-
ço da agricultura sustentável e mais 
produtiva. A empresa destacará o 
distribuidor de adubo e corretivos de 
solo Master 5500 DH EI, equipado 
com sensores avançados e alta tec-
nologia. Além disso, lança na ocasião 
Kit de Aplicação em Linha.

A novidade é ideal para o cultivo 
de cana-de-açúcar e oferece uma 
solução consolidada, com um siste-
ma de esteira que aplica produtos 
em pó, granulado ou farelado com 
precisão. “A instalação é simples e 
parafusada, permitindo fácil remo-
ção quando necessário. Nosso kit 
é projetado para operar em três 
linhas de plantio, proporcionando 
um cultivo eficiente e de baixo 
custo”, explica Marco Gobesso, 
engenheiro agrônomo e head de 
marketing da Piccin.

Distribuidores com alta 
tecnologia

O Master 5500 DH EI possui um 
sistema inovador que trabalha em 
conjunto com o Bloco de Controle 
para otimizar a aplicação de produ-
tos, garantindo maior economia e 
precisão nas operações. “Os senso-
res desse distribuidor representam 

        Produção 
canavieira no Norte e 
Nordeste ultrapassa 
59 milhões de 
toneladas

        Agronegócio 
conquista isenções, 
mas enfrenta novos 
desafios

No período 2023-2024, as 
usinas do Norte e Nordeste 
esmagaram 59,71 milhões de 
toneladas de cana-de-açúcar. 
Dados compilados pela 
Associação de Produtores de 
Açúcar, Etanol e Bioenergia 
(NovaBio) mostram que a 
produção, encerrada em 
30 de junho, foi 2,72% 
menor se comparada ao 
processamento da safra 
2022-2023, que atingiu 61,38 
milhões de toneladas.

Mesmo com esta retração, 
o presidente-executivo 
da NovaBio, Renato 
Cunha, aponta destaques 
positivos verificados no 
ciclo 2023-2024. Dentre 
estes, a produção de etanol 
hidratado e de açúcar, que 
evoluiu 7,23% e 3,19%, 
respectivamente. A NovaBio 
reúne 35 usinas e destilarias 
de etanol em 11 estados 
brasileiros.

A fabricação do 
biocombustível disponível 
nas bombas para abastecer 
veículos flex atingiu 1,15 
bilhão de litros contra 1,07 
bilhão de litros produzidos 
na safra passada. “No mesmo 
período comparativo, o 
açúcar superou a marca de 
3,46 milhões de toneladas 
ante 3,35 milhões de 
toneladas”, destaca Cunha.

No caso do etanol anidro, 
que é misturado à gasolina, 
houve queda de 15,09% na 
produção. Cunha explica que 
até 30 de junho contabilizou-
se 1,06 bilhão de litros em 
comparação aos 1,25 bilhão 
de litros fabricados no 
período 2022-2023.

O texto aprovado 
ontem na Câmara dos 
Deputados, trouxe alívio 
ao agronegócio, após 
a bancada ruralista ter 
vencido a queda de braço 
com o governo, em relação 
à inclusão da carne bovina, 
suína, ovina, caprina e de 
aves, dos queijos e do sal 
na cesta básica, garantindo 
a isenção da CBS e do IBS, 
Entende Ranieri Genari, 
advogado especialista em 
Direito Tributário pelo IBET, 
membro da Comissão de 
Direito Tributário da OAB/
Ribeirão Preto, consultor 
tributário na Evoinc.

O setor também obteve 
vitória, no que tange ao 
melhoramento genético 
de animais, pois, o texto 
aprovado, incluiu junto ao 
melhoramento genético de 
plantas e biotecnologia, os 
sêmens, embriões e matrizes 
de animais puros de origem, 
quando possuidores de 
registro genealógico, na lista 
de insumos agropecuários 
com alíquota reduzida em 
60% do IVA.

Apesar dessas conquistas, 
o setor também será 
impactado pela reforma, 
destaca Genari. “As 
operações imobiliárias 
sofrerão um aumento 
na carga tributária, com 
redução de apenas 40% nas 
alíquotas do IBS e da CBS”.

Outro ponto crítico apontado 
pelo tributarista, é o impacto 
nos serviços e na locação 
de veículos e máquinas, 
fundamentais para atividades 
de corte, transbordo e 
transporte no campo.

um salto significativo na aplicação 
de insumos agrícolas. Com detecção 
inteligente que desativa automati-
camente as esteiras distribuidoras 
em áreas sem plantas, ele assegura 
uma aplicação precisa e eficiente, 
adaptando-se perfeitamente às ne-
cessidades da agricultura moderna”, 
destaca Gobesso.

Além do 5500 DH EI, a Piccin 
também apresentará durante os dias 
de feira outros membros da família 
de distribuição, como o Master 12000 
DH BI S, Master 7500 D e Master 3000 
Cafeeira. Todos eles são desenvolvi-
dos para atender às necessidades de 
produtores que buscam versatilida-
de com qualidade na aplicação de 
corretivos, fertilizantes químicos ou 
orgânicos e sementes.

Na ocasião, a marca também leva 
sua linha de descompactadores 
Advanced TP 5 Hastes - Padrão - 
BRA e Advanced Flex BT 9 Hastes 
- Padrão - BRA, além das grades 
niveladoras GANFPR 60 x 22 x 
4,50MM M DP - Padrão e GAHG 
RO 2000 BR - Padrão - BRA, que 
foram desenvolvidas e projetadas 
com foco em maximizar a eficiência 
e adaptabilidade em diversos tipos 
de terreno e condições de cultivo. 
“Estes são planejados para oferecer 
não apenas eficiência, mas também 
adaptabilidade às variadas condi-
ções de solo e cultivo encontradas 
pelos agricultores paulistas”, refor-
ça o profissional da Piccin.

Divulgação BrasilAgro

Embrapa Café realizará live
A Embrapa Café realizará live 

hoje, quarta-feira, dia 17 de julho, 
às 13h30 (horário de Brasília), para 
sanar eventuais dúvidas em relação 
ao edital para chamamento de no-
vos projetos de pesquisa no âmbito 
do Consórcio Pesquisa Café, cujas 
submissões podem ser realizadas até 
o dia 31 deste mês. Para participar 
da live basta acessar o link  https://
meet.google.com/for-vhim-azb, no 
dia e horário agendado.

Produtores de tabaco participam de  
conscientização em SC e no PR

Teve início, na última semana, o 14º Ciclo de Conscientização sobre 
saúde e segurança do produtor e proteção da criança e do adolescente, 
promovido pelo Sindicato Interestadual da Indústria do Tabaco (Sindi-
Tabaco) e empresas associadas, com apoio da Associação dos Fumicul-
tores do Brasil (Afubra). Somente no Paraná, os eventos reuniram 750 
pessoas, nos municípios de Irati e Palmeiras, nos dias 9 e 10 de julho, 
respectivamente. Já no dia 11, Canoinhas, em Santa Catarina, sediou o 
seminário com o a participação de 430 pessoas. O 14º Ciclo de Conscien-
tização segue a agenda em Santa Terezinha (SC), no próximo dia 30 de 
julho, a partir das 13 horas, no Pavilhão do Parque de Eventos (Parque 
da Mata Nativa). Além dos produtores de tabaco envolvidos, participam 
dos eventos agentes de saúde, diretores de escolas, conselheiros tutelares 
e autoridades locais e regionais. Em 2024, a programação está repleta 
de interatividade com o público, que participa ao vivo do podcast Vida 
no Campo, uma peça teatral que encena um programa de rádio online e 
que conta com a participação de especialistas sobre os temas abordados.

AGROAGROdo
agronegocio@netjen.com.br

Fugini recebe o selo eureciclo pela 
compensação de suas embalagens

PESQUISA VALIDA MÉTODO DE IRRIGAÇÃO DE CANA PESQUISA VALIDA MÉTODO DE IRRIGAÇÃO DE CANA 
COMO ESTRATÉGIA ÀS MUDANÇAS CLIMÁTICASCOMO ESTRATÉGIA ÀS MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Pesquisadores da Embrapa idealizaram 
um conjunto inovador de parâmetros, 
coeficientes e estratégias para o 

manejo eficiente e sustentável da irrigação 
de cana-de-açúcar cultivada no Cerrado. 
Trata-se do Protocolo BRCana, uma prática 
agropecuária de manejo de irrigação para 
produção de cana-de-açúcar cultivada 
naquele bioma. O objetivo é verticalizar a 
produção, reduzir o custo por tonelada e a 
suscetibilidade ao déficit hídrico acentuado 
pelas mudanças climáticas. As técnicas ainda 
aumentam a sustentabilidade da produção 
de cana-de-açúcar, por reduzir a demanda 
de terra e de água, inclusive como menor 
pegada hídrica do que na produção de 
sequeiro.

A tecnologia recomenda o manejo da 
irrigação de cana-de-açúcar pelo método 
combinado, que adota o método via clima 
como base, mas conjuga a umidade do 
solo e o sensoriamento da planta como 
camadas adicionais de informação e aferição 
(Embrapa).

Oxitec e Suzano celebram parceria para  
controlar uma das principais pragas do eucalipto

A Oxitec, líder no desenvolvimento de soluções biológicas à base de 
insetos para controlar pragas que transmitem doenças, destroem culturas 
e prejudicam o gado, anunciou hoje uma nova parceria com a Suzano, 
maior produtora mundial de celulose e referência global na fabricação 
de bioprodutos a partir de eucalipto. A colaboração marca o primeiro 
passo para o desenvolvimento de uma nova solução para controlar o 
psilídeo-de-concha (Glycaspis brimblecombei), uma das pragas mais 
destrutivas das plantações de eucalipto e que gera prejuízo avaliado 
em USD 46 bilhões para o setor. O inseto, de origem australiana, é bem 
adaptado às condições climáticas brasileiras e danifica várias espécies 
de árvores de eucalipto. Desde sua chegada à região de São Paulo, em 
2003, o psilídeo-de-concha tem representado uma ameaça devastadora 
para o setor de florestas plantadas, exigindo estratégias de controle que 
se mostraram ineficazes e custosas. O psilídeo deposita seus ovos nas 
folhas de eucalipto, e suas crias (ninfas) causam mais danos às plantas 
ao se alimentarem do floema. Os danos causados por este inseto incluem 
descoloração das folhas, desfolhamento e a morte das pontas das folhas, 
impactando, por fim, a produção de madeira.

Destaque II

https://caltec.com.br/


São Paulo, quarta-feira, 17 de julho de 2024 7

OpiniãO
A manutenção da vida em 

tragédias da natureza

Conceito
A maioria de nós já passou por 

uma situação emergencial, como 
uma doença repentina de algum 
familiar próximo ou de nós mesmos, 
um acidente, um equipamento que 
quebrou ou a perda do emprego, algo 
bem comum, dentre tantas outras 
possibilidades. A consequência é 
que temos que desembolsar algum 
valor, que pode ser bem significativo 
e que nem sempre dispomos de tais 
recursos. Nenhuma novidade até 
aqui. Mas, como fazer para poder 
contar com um valor que cumpra 
esta necessidade? A resposta, 
de forma bem simples e objetiva, 
é: acumulando uma reserva de 
emergência, como primeira medida 
financeira e desde o seu primeiro 
salário ou renda. Sim, desde que 
você passou a receber algum valor 
pelo seu trabalho. Para pessoas de 
baixíssima renda estas recomen-
dações não se aplicam, na maioria 
das vezes, já que mal sobrevivem 
com toda a renda auferida se é que 
recebem.

Nossa formação escolar não cos-
tuma nos preparar para a gestão 
financeira em nossas vidas. Salvo 
algumas poucas iniciativas, não é 
o que se observa de forma geral, 
infelizmente. Uma reserva de emer-
gência deverá ser capaz de arcar, 
por um certo tempo, com todas 
as despesas mensais que temos e 
precisamos para manter a mesma 
vida digna que vínhamos tendo, 
exceto as extravagâncias. Estas 
são dispensáveis e podemos viver 
sem elas.

Enquanto não houver atingido 
este objetivo, não é hora de pensar 
em investimentos, como mercados 
de ações, derivativos e criptomoe-
das. Nem mesmo a troca de carro 
por uma versão mais nova. A hora 
é de guardar. Depois de conquistar 
sua meta, aí pode pensar em investir.

 
Tempo para formar uma 
reserva de emergência

Pergunta recorrente: Para quan-
tos meses esse “pulmão” deve ser 
capaz de nos manter? Cada um de 
nós tem o seu tempo. De uma for-
ma geral, as recomendações ficam 
entre seis e doze meses. Depende 
da empregabilidade nossa. Se você 
acredita, firmemente, que levaria no 
máximo doze meses para conseguir 
outro emprego equivalente, então 
este é o período que sua reserva 
deverá atender. Tragédias da nature-
za – sem falar da culpa da população 
e de seus gestores públicos − como 
a que assolam o sul do Brasil neste 
maio de 2024, a exemplo, é um 
caso em que a maioria das pessoas 
não tem nenhum recurso com esse 
objetivo e como isso faz falta agora 
e fará até que consigam outra fonte 
de renda. Muitos dos empregos na 
região deixaram de existir da noite 
para o dia. Claro que a maioria mal ti-
nha para suas necessidades básicas, 
muitos nem para isso. Entretanto, 
muitos foram os microempresários 
que perderam tudo. Como viverão 
até colocarem em marcha uma nova 
atividade? A reserva de emergência 
é para esse tipo de imprevisibilidade 
também.

 
Lições para formar sua 
reserva financeira de 
emergência
1. Consciência

Se não tivermos a compreensão 
dessa medida de prevenção, ela não 
vai funcionar. Você guarda parte do 
seu ganho por dois ou três meses e 
depois desconsidera a possibilidade 
de que algo ruim possa, realmente, 
lhe acontecer? Não se pode dar 
chance para o azar.   Ele costuma 
aparecer para os desprevenidos.

 
2. Disciplina

Estando firme no propósito de 
cumprir seu objetivo e com uma 
meta clara, desafiante e atingível, 
restrinja seu gasto mensal a um 
percentual constante do seu salário. 
De 10% a 30%. Se for demasiado, do 
quanto puder. Ter a disciplina de 
aplicar em si mesmo é fundamental. 
Quando receber seu salário, consi-
dere que você tem uma obrigação, 
como se fosse um débito de conta au-
tomático. Ela precisa ser reservada 
nesse momento. Se você recebe um 
salário de 3 mil reais por mês, deveria 
reservar de 300 reais (mínimo) a 
900 reais, mensalmente, sem falhar. 
Se puder mais, melhor ainda. Aqui 
está o maior desafio. Seus gastos, 
que até então somavam 3 mil reais 
a cada mês, agora não poderão ser 
maiores do que este valor, deduzido 
da parcela que você vai guardar, 
religiosamente. O seu gasto total, a 
partir de agora, deverá caber neste 

novo valor líquido. 

Outro aspecto que requer forte 
disciplina: não tocar nesta reserva 
para fazer novos gastos. Uma vez 
que ela estiver formada, precisa 
ser mantida. 

3. Redução dos gastos
Pode doer para se reduzir gastos, 

principalmente para quem recebe 
salários menores. Para começar, é 
preciso listar todos os gastos men-
sais, sem exceção. Aqueles de menor 
importância e mesmo dispensáveis, 
são os primeiros que devem ser 
eliminados. Digamos que você, de 
classe média, costuma passar um 
final de semana por mês em uma 
pousada. Tente diminuir a frequên-
cia.  Ande mais de metrô e menos 
de automóvel ou aplicativo. Quem 
sabe um restaurante mais barato? 
Precisa tomar quatro cervejas no 
final de semana? Não poderiam ser 
apenas duas? Você tem um combo 
de internet, TV e telefonia fixa e 
digital? Precisa mesmo de tudo isso? 
Alguém já dizia que somos fruto de 
nossos atos.

 
4. Tipo de aplicação financeira

Diferentemente de um investi-
mento (longo prazo), a reserva de 
que estamos tratando não tem a 
rentabilidade como uma grande pre-
ocupação. O que realmente importa 
é a sua liquidez. O prazo para sacar 
o valor que você acumulou para este 
fim deve ser imediato – D+0 ou D+1 
(no próprio dia, ou no dia seguinte). 
Se o que você guardou para uma 
situação emergencial não puder ser 
sacado em um dia útil, sua escolha 
de aplicação foi equivocada, pois 
perdeu a finalidade. 

Outro quesito básico é a segu-
rança do seu capital. Por esta razão 
é recomendável que se aporte em 
alguma modalidade de renda fixa. 
Como algumas opções bem conhe-
cidas, temos o CDB, a poupança e 
o Tesouro Selic. 

CDB e Poupança estão assegu-
rados pelo Fundo Garantidor de 
Crédito, até o valor de 250 mil reais, 
por CPF, por instituição financeira. 
Se optar por um CDB em alguma 
Cooperativa de Crédito, a segurança 
é a mesma, mas do Fundo Garanti-
dor do Cooperativismo Financeiro 
(FGCOOP). A poupança não tem in-
cidência de Imposto de Renda (IR), 
já o CDB tem. Em termos de remu-
neração, a poupança é a pior opção 
de todas, pois paga apenas 70% da 
taxa Selic. Os CDB são pagos por 
uma taxa (CDI) que, praticamente, 
acompanha a taxa Selic. Então o 
mínimo que alguém deveria fazer, 
é optar por um CDB que remunere 
o mais próximo possível de 100% 
do CDI. Valores pequenos aplicados 
não conseguem boas taxas, mas à 
medida que o total investido vai 
ganhando corpo, o poder de nego-
ciação aumenta e se consegue taxas 
um pouco melhores. Mas, atenção:  
procure bem as opções, inclusive 
quanto às taxas que a instituição 
financeira queira cobrar para você 
aplicar nesta opção. Mesmo com o 
IR, seu CDB (com mínimo de 100% 
do CDI) terá rendimento superior 
ao pago pela poupança. Ressalta-
-se que a Selic do Tesouro Direto 
pode ser a melhor escolha, já que é 
a modalidade mais segura de todas 
(risco soberano do país), superior 
mesmo ao FGC. Sobre o Tesouro 
Selic, valem as mesmas regras de 
IR de um CDB. Se sacar em menos 
de seis meses, o rendimento será 
tributado em 22,5%, chegando ao 
mínimo de 15%, se aplicado por pelo 
menos 720 dias. Esta modalidade do 
Tesouro Direto também tem liquidez 
imediata.

As informações acima são basea-
das na experiência deste autor e fica 
a recomendação de que elas sirvam 
apenas para orientação. Cada um 
deve se informar para saber aquilo 
que melhor lhe sirva.

 
Feita a reserva de emergência, 

devidamente aplicada em alguma 
instituição financeira, siga com a 
disciplina de não tocar nela, salvo 
extrema necessidade. Doravante, 
inicie um plano de investimentos 
para seu futuro, onde você vai procu-
rar diversificar seus investimentos, 
tendo feito uma boa avaliação do seu 
perfil. Bom planejamento de vida!

(*) CTO e cofundador da Diferente. 
Com mais de quinze anos de 

experiência em desenvolvimento de 
software, gerenciamento de projetos 

e liderança, é formado em Sistema 
de Informação pela Universidade 

Federal do Paraná e já foi professor 
na mesma instituição.

Marco Juarez Reichert (*)

Os ectoparasitas representam uma 
ameaça significativa ao rebanho 
bovino brasileiro, causando impac-

tos econômicos substanciais, com perdas 
estimadas em US$6,8 bilhões anuais (GRISI 
et al., 2014). Entre os principais ectopara-
sitas que afetam o gado estão o carrapato 
(Rhipicephalus microplus), a mosca dos 
chifres (Haematobia irritans), o berne 
(larvas da mosca Dermatobia hominis), 
a bicheira (larvas da mosca Cochliomyia 
hominivorax) e a mosca dos estábulos 
(Stomoxys calcitrans).

Os prejuízos determinados por esses 
ectoparasitas resultam tanto de sua ação 
direta, como irritação, espoliação de sangue 
e tecidos nos animais parasitados, quanto 
dos efeitos indiretos, relacionados aos cus-
tos de tratamento, transmissão de doenças 
e danos ao couro.  A irritação dos animais 
parasitados promove menor bem-estar, 
dispêndio de energia, menor ingestão de 
alimentos, interferindo negativamente no 
desempenho. Na tentativa de se livrarem 
das infestações os bovinos gastam energia, 
com movimentos constantes da cabeça, 
cauda, pernas – coices e batidas dos pés 
no solo – e até mesmo devido a maior 
atividade do sistema imune. Aliado a isso, 
a menor ingestão de alimentos prejudica 
o desempenho reprodutivo e produtivo, 
afetando diretamente a rentabilidade da 
pecuária.

Desta forma, o primeiro passo para com-
bater esse desafio no campo é conhecer 
melhor como se comportam estes ectopa-
rasitas. Com relação ao ciclo de vida, eles 
possuem uma fase que ocorre nos animais 
(hospedeiros) denominada Fase Parasitá-
ria, e outra fase que ocorre no ambiente 
chamada Fase Não Parasitária.

“No caso do carrapato, a Fase Pa-
rasitária se inicia quando os estágios 
jovens (larvas) se instalam e fixam-se 
nos hospedeiros para se alimentarem 
e desenvolverem os estágios adultos 
machos e fêmeas. As fêmeas adultas 
são denominadas teleóginas (no campo 
são costumeiramente chamadas de ma-

Controle estratégico dos principais 
ectoparasitas do rebanho

monas ou jabuticabas). Ao final da fase 
parasitária, que tem duração média de 21 
dias em condições normais, as teleóginas 
repletas de sangue e ovos, destacam-se 
dos hospedeiros e caem no solo, onde 
buscam locais protegidos da luz solar 
direta, iniciando a fase não parasitária 
do ciclo de vida que culmina com o sur-
gimento no ambiente de novas larvas 
infestantes. Assim, após chegarem ao solo 
as teleóginas passam por um período de 
descanso antes de iniciar a postura dos 
ovos que futuramente originarão novas 
larvas infestantes. Como toda a fase não 
parasitária ocorre no ambiente a mesma é 
fortemente influenciada pelas condições 
climáticas, especialmente a temperatura 
e a umidade relativa do ar médias. Assim, 
o período de descanso antes do início da 
postura pode ser tão curto quanto 2 dias 
ou tão longo quanto 90 dias. O período de 
incubação dos ovos também pode variar 
tremendamente, ocorrendo entre 15 a 
201 dias. Uma vez incubados, os ovos eclo-
dirão e surgirão as larvas infestantes, que 
necessitam de um determinado período 
para adquirirem a capacidade de infestar 
os animais. A sobrevivência dessas larvas 
no ambiente também é impactada pelas 
condições climáticas, sendo mais curta 
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durante épocas quentes e mais longa em 
temperaturas amenas. Então de acordo 
com as variações climáticas durante o 
ano teremos variações na intensidade 
das infestações.” explica Marcos Malacco, 
médico-veterinário gerente de serviços 
veterinários para bovinos da Ceva Saúde 
Animal.

Como citado, a fase não parasitária é 
fortemente impactada pelas condições am-
bientais. Quando estas condições são mais 
favoráveis ocorrem picos de infestações 
chamados gerações ou ondas de carrapatos 
e no Brasil, de maneira geral, ocorre de 
3 a 4 destes eventos durante o ano. Em 
algumas regiões onde a umidade relativa 
do ar e as temperaturas médias são mais 
altas podem surgir até 5 destas gerações.

“Devemos ter em mente que na análise 
global da população de parasitos, incluindo 
os carrapatos, pelo menos 95% das fases 
encontram-se no ambiente e apenas 5% 
encontram-se nos animais. Então, medidas 
que visem reduzir ao máximo possível a 
população parasitária no ambiente devem 
ser tomadas e elas fazem parte do que cha-
mamos de controle estratégico integrado 
de parasitos”, afirma o profissional

AGROAGROdo
agronegocio@netjen.com.br

Solução revoluciona o controle de carrapatos, moscas dos chifres, berne, bicheira e moscas dos estábulos, 
oferecendo uma solução inovadora aos pecuaristas

Franquias de agronegócios levam tecnologias e 
inovações para atender demandas especializadas

do produtor rural”, pontua Schiavo.

Para quem deseja empreender no 
segmento, Barreto acredita que as 
franquias de concessão de crédito, in-
sumos agrícolas, prestação de serviços 
de agronomia e pulverização por dro-
nes são tendências promissoras para 
o setor. “O mercado de franchising no 
agro deve crescer muito nos próximos 
anos, tanto a procura de empreende-
dores querendo formatar um modelo 
de negócio, como pessoas optando por 
franquias, principalmente nas regiões 
em que o agronegócio é forte”, aponta 
o especialista.

“Há um aumento mundial no consumo 
de alimentos e a área de plantio que 
temos hoje está saturada, por isso não 
vai suprir a demanda. A tecnologia em 
genética de plantas, aliadas a fertili-
zantes especiais será o caminho para 
aumentar a produção dentro da mesma 
área de plantio, viabilizando as franquias 
no agronegócio”, finaliza Schiavo.

Luís Schiavo, CEO e fundador da empre-
sa, visa   ampliar a atuação no país  e ser 
a porta de entrada para os trabalhadores 
que exercem funções relacionadas ao 
agronegócio virarem empreendedores. 
“O modelo de franquias permite levar a 
estes profissionais que atuam no campo 
um formato de negócio consolidado, 
testado, com alta rentabilidade e com o 
know-how necessário para empreender, 
além de oferecer  condições comerciais 
competitivas, por se tratar de uma rede”, 
destaca o executivo. 

Para se tornar um franqueado da 
Naval Fertilizantes não é necessário 
ser agrônomo ou técnico agrícola, mas 
é primordial  ter vivência do campo 
para atuar de forma consultiva em sua 
microrregião. “O Brasil tem dimensões 
continentais, com características espe-
cíficas em cada região e com diferentes 
culturas de negócios. Por isso, o modelo 
de franquias encaixa muito bem nesse 
contexto, pois o franqueado detém o 
conhecimento da região e a confiança 

O agronegócio é a principal locomoti-
va da economia brasileira e representa 
cerca de 25% do PIB do país. Segundo 
estudo do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa), que 
analisa a evolução da produção de grãos 
até 2030, a produtividade continuará 
sendo o principal fator impulsionando o 
crescimento da produção de grãos nos 
próximos dez anos, com expectativa da 
produção crescer mais (26,9%) do que 
a área plantada (16,9%). Os expressi-
vos números atraem cada vez mais os 
empreendedores que enxergam nesse 
cenário excelentes oportunidades de 
negócios, inclusive no franchising.

Com o aumento de acesso à tecno-
logia e demanda por serviços cada vez 
mais especializados, as franquias agro 
encontram espaço para crescimento, 
pois conseguem atender às necessi-
dades do setor em todas as regiões 
do Brasil. 

Para Vinicius Barreto,  especialis-
ta em franquia e vice-presidente da 
vertical Scale UP da 300 Ecossistema 
de Alto Impacto, trazer o agro para 
o franchising é uma união muito 
poderosa como forma de expandir e 
criar marcas fortes no setor. “Há um 
movimento crescente, especialmente 
entre as microfranquias, onde o valor 
de investimento é menor, para atender 
serviços na área do agro”, diz Barreto.

É o caso da Naval Fertilizantes, 
empresa especializada em produtos 
biológicos, nutrição e tecnologia de 
aplicação para lavouras. Presente no 
mercado desde 2014, a marca entrou 
para o franchising em junho deste ano 
com modelo de negócio a partir de R$ 
83.100,00. A estratégia de expansão de 
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https://www.mercadodiferente.com.br/

